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Ementa:  
Estudo do pensamento histórico e dos textos fundamentais produzidos pela tradição historiográfica. 

 
 
 

Programa: 
 

Durante o século XIX, a história organizou-se enquanto disciplina a partir da instituição de práticas acadêmicas 
submetidas a procedimentos e regras ligados ao desenvolvimento do conhecimento histórico. Desde então, 
várias teorias da história foram elaboradas e revisitadas, pautadas nas relações temporais entre a escrita da 
história e o passado e nas contingências da “verdade” na apropriação e representação desse passado. Logo, o 
objetivo do curso é discutir as concepções de verdade na escrita da história e as relações de tempo, entre 
presente-passado-futuro, assimiladas na construção dos discursos sobre teoria e metodologia da história de 
autores do século XIX e XX, os quais contribuíram para a elaboração do cânone que forma a historiografia 
acadêmica.  

 
Com base nos objetivos esboçados, o curso terá a seguinte organização: 

 
I. História e ciência (A formação da disciplina histórica) 
II. Antinomias do conhecimento histórico 
III. Materialismo Histórico 
IV. “Novas Histórias”, repensar o passado (História Progressista Americana e Escola dos Annales) 
V. O relato e a verdade 
VI. Memória, História e identidade 
VII. Outros campos de análises 

 
 
 

Bibliografia: 
ANKERSMIT, F.R. Historia y Tropologia; ascenso y caída de la metáfora. Trad, Ricardo Rubio Ruiz, México, F.C.E, 
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ARMESTO, Felipe F. Verdade: uma história. Trad. Beatriz Vieira. Rio de Janeiro, Record, 2000. 

BERLIN, Isaiah, “O Porco-Espinho e a Raposa”. In, Pensadores russos, São Paulo, Companhia das Letras, 1988, 
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Observações: 
O curso constará de aulas expositivas, de discussões de textos e será avaliado por dois trabalhos bimestrais: 
1. Seminário de apresentação dos textos propostos. 
2. Trabalho final individual. 
3. Participação e presença em sala de aula. 

 


